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A L E X A N D R E  C H IT T O

O clamor pela neccessidade do super homem vem des­
de ha muito, antes de Nietzche.

Mas como menciona George Bernard Shaw, ninguém a- 
inda tentou descrever os traços culturaes desse ente supe­
rior, desse personagem cuja capacidade estaria fora de to­
do confronto com a dos homens odiemos. De que forma, de 
que modo deve ser a classe que se deseja? SeriaUemeridade 
de quem tenta descreve-la, suscitaria duras contestações dos 
que não crêm nesse super ente terreno que tem de vir ou 
que deveria ter nascido differente para que fosse superior 
da geração actual.

Razão cabe áquelle que se insurge contra á falsa idea- 
logia de que ha na terra homens endeusados, cheios de vir­
tudes e dons de alcançar uma extructura intellectual a pon­
to de outorgar-se o titulo de super homem. Portanto, olvi­
demo-lo de uma vez para sempre, porque o super homem 
ideado por Nietzche jamais poderá apparecer.

As possibilidades de se elevar o nivel cultural das dif- 
ferentes camadas sociaes são grandes. Entre muitos haverá 
rohustas mentalidades de causar admiração aos mais cultos, 
mas a preocupação da “producção" de individuos adoptados 
de todos os conhecimentos a ponto de serem insuperáveis 
neste ou naquelle particular, é idea demasiadamente infun­
dada na realidade e, ipso-facto, inacceitavel.

Hoje, os byologistas já concluiram que não ha excep- 
ção de raça, o estado cultural tanto do amarello, branco e 
preto não é attribuido a factores byologicos. A apparente 
superioridade que actualmente desfructa a raça branca, é 
effeito dos meios de instrucção que são mais á mão.

No exercito americano, recrutas originários de diversos 
typos raciaes , vindos de differentes partes do paiz, foram 
rigorosamente submettidos ás provas pyschologicas, cujo re­
sultado não denotou inferioridade intellectual deste ou da- 
quelle, no desenvolvimento dos tests.

Essas ideas assomam-nos a mente toda vez que tenta­
mos descobrir a causa que torna inesplicavelmente retrahi- 
da a mocidade lençóense, em toda e qualquer actividade.

O moço de Lençóes contempla indifferente o correr das 
cousas, convencido de que foi predestinado a não ser isto 
ou aquillo e que as grandes tiradas são exclusivamente ven­
cidas pelos passaros de grande envergadura. Esquece que 
o paciente tico-tico, saltitando, pode Jir muito mais alem do 
que imaginamos.

Esquece que todo o individuo tem qualidades a desen­
volver e, uma vez desprovido do temor da inferioridade, po­
de torna-las grandes e, neste caso, grande será o valor do 
homem.

PYORRHEiA
o maior flagello da bocca/ 

dentes e do organismo.
T r a t a m e n t o  g a r a n t id o  e  s e m  dôr.

"Todas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 
legas, mediante combinação previa.

J€ã€ cie~Andrade
CIRURGIÃO -  DENTISTA

i> í i ^ r ^ o x i  A. o o
Consultorio eletro-dentario modernissimo 

J o ra r íG - 8 ás I I ,  13 às 17 e 19 ás 21 horas.
R u a  | 5  d e  N o v e m b r o  N. 3 9 0

Um Pouco de Mocidade...

Existe mocidade em Len­
çóes?

Ahi está uma pergunta que 
não é muito facil de ser res­
pondida. Não respondendo 
pelo numero de jovens que 
habitam nesta cidade, mas, 
pelo expoente de actividade 
dos moços lençoenses e por­
que não dizer - também das 
moças. Em tudo aqui se no­
ta a falta de animo, a ausên­
cia de enthusiasmo! Tudo é

difficil realisar. Por que is­
so? Qual a razão desse fra­
casso? Por mais que tenha 
procurado, não encontrei ra­
zões plausiveis. Tudo está 
dependendo de iniciativa, de 
alguém que tome a peito um 
projecto e que faça força de 
gente grande, que ponha em 
evidencia a capacidade mo­
ça desta terra! Seria que um 
rapaz com idéas normaes 
não venceria nesta terra on­

de as apparencias imperam ? 
Acho que venceria. Onde há 
mocidade, há força também. 
A unica coisa que aqui está 
faltando é justamente quem 
resorva por-se a campo para 
tocar o bonde que está para­
do. Mas, cedo ou tarde, ha­
verá quem se ponha na fren­
te da turma e “pucha a ca­
dência”. Vejamos um ponco:- 
Aqui em Lençóes moram mui­
tos rapazes que jogam foot- 
ball. Não são eximios joga­
dores, mas, enfim, daria pa­
ra formar um “time” e fazer 
um “farolzinho” nos Domin­
gos. A gente de Lençóes não 
sabe dansar? Sabe. Mas não 
tem um clube onde se possa 
dansar com vontade. Um bai­
le nesta terra é coisa que se 
faz de anno em anno. Por­
que ? Acho que não estamos 
nas vesperas do fim do mun­
do, para que todos sejam tão 
puritanos, condemnando os 
mais innocentes divertimen­
tos que esta curta existência 
nos offerece. Para acabar 
com isso bastaria um clube- 
sinho, sem muita “farófa de 
gran-hno”, com bastante es­
porte, onde as rapaziadas ci- 
tadina e visinhas pudessem 
se divertir um bocado, apren­
dessem um pouco também de 
sociabilidade, coisa que em 
Lençóes só “gente-véio’ sabe 
o que é, isso porque tiveram 
as suas sociedades, ok seus

clubes, os seus divertimentos 
na época certa. Que homens 
serão apresentados no dia de 
amanhã por esta cidade ? Ve­
ja se rae entende, ó leitor A- 
migo, pense bem no caso e 
dê seu “palpite”, escrevendo 
o seu ponto de vista, ajudan­
do os esforçados a lançarem 
uma idéa a campo. Avante 
rapaziada, já é hora de se 
dar “um geito” nisso!

P. S. — Toda correspondên­
cia referente ao assumpto, de­
ve ser enviada á Q. V., na re­
dação deste jornal.

AVANTARO

Bar Guarany

Bebidas em geral
0 Prefeito em São Paulo

0 snr. Bruno Brega, go­
vernador de Lençóes, foi 
á Capital do Estado tra­
tar de importantes as- 
sumptos do nosso muni- 
cipio.

Commemorando a inauguração da nova estação, "E’cho“ dará 
uma edicção especial de 1.ooo exemplares, com 8 paginas.
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As Complicações!
o maior perigo de toda e qualquer doença são as com­

plicações internas, sempre e sempre as complicações in­
ternas !

Em geral, a mulher que tem uma dor no venti*e, no pei­
to, nas costas ou em outra qualquer parte do corpo, uma 
tosse ligeira ou mesmo forte, um mal estar repentino, u- 
ma hemorragia, um susto, uma contrariedade, nervosismo, 
um resfriamento, tonturas, dormências, estremecimentos, 
anemia, palidez, palpitações, frios ou calores, tristezas sú­
bitas, uma falta de ar, cançaços ou outro qnalquer sofri­
mentos, diz sempre: isto não é nada, isto passa !....

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o 
começo de uma grave inflamação interna que, se não for 
logo bem tratada como deve ser, causará as mais perigo­
sas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações 
internas, use Regulador (íesteira. sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter consequências mui­
to graves.

Tenha mais medo das complicações internas!
Regulador Oesteira evita e trata as complicações in­

ternas e as inflamações internas depressa, bem depressa, 
como é muitissimo necessário.

Use Regulador fíesteira
Lembre-se que Regulador Cileisteira á o remedio usado 

por mulheres nos mais adeantados e mais importantes pai- 
zes do mundo !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Os Jornalistas Bauruen- 
ses virão a Lençóes no 

proximo dia 19
Ficou, finalmente, mar­

cado para o dia 19 do 
corrente, domingo proxi­
mo, a concentração jor­
nalística nesta cidade, pa  ̂
trocinada pelo «Correio 
da Noroeste», nosso co- ' 
nhecido collega da visinha 
Baurú.

Nesse dia, Lençòes vae 
viver inesquecíveis mo­
mentos de intercâmbio 
cultural. As vantagens 
que advirão desse con­
clave, para nossa terra, 
são inúmeras, destacan­
do-se entre ellas a pro­
paganda das nossas cou- 
sas. Uma illustre pleiade 
de jornalistas dos mais 
em evidencia na impren 
sa do interior, tendo a 
frente José Fernandes, a 
cujas vistas argutas e 
experientes nada escapa, 
certamente muito encher- 
garà em Lençóes e daqui, 
depois, muito terá que 
contar em seus admirá­
veis artigos nos grandes 
diários que dirigem ou 
nos quaes collaboram.

O commercio lençoen-

Casã dos Retalhos
Eta mines c Flanellas

se, coadjiivando com o 
digno snr. Prefeito Muni­
cipal, preparam modesta 
mas carinhosa recepção 
aos illustres visitantes. 
«E’CHO», especial e gen­
tilmente convidado, to­
mará parte em todos os 
actos da concentração, 
cujo programma publica­
remos no proximo nume­
ro.

EESFEdIE A B!L!S 
BO SEU FISADO

Seia Caioineianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  (igíitio deve d e rr j . i ia r ,  d ia ria - 
naenlc, n > u.ít4)ma;o, u ta  litro  do 
Sc u ()iJh líào v-:.->rro iivropmrUc. oa 
aiiaicQfí s n l  > mo di ■ e apo lrc-
ce.íi. O i gizoT o oatorn igu.
S .i»revc;n i  prisão de ven lre . Você 
seiito-s#* ab a tid o  c cc»;no tjtio enveneua- 
do. T udo  é u ioargo  c a vida c um 
m arty rio .

U ína ev acuação  não  tocará
a eau.sa. .Nada hu com o as íaiuostM 
PHIulas CA.H ['KUS p.arn o F ig ad ). 
paru  um a acròo  corta . Fazem  correr 
liv rem en te  e-i-4C litro  de  bilí'5. e vocô 
ten te -se  riisjioato p a ra  tu do . N ão c au ­
sam  dnm no: são  suave-i e co n tu d o  são 
n iaravnhobua para  fazer a  hilia correr 
liv rem ente . Peco as P illu las C A R - 
T U H S  p a ra  o F igado. Nòo acccíte 
iniitaçõc?. P reço  3Ç000.

Casa dos Retalhos
Art igos para Inverno

Bar Guarany
Café a qualquer hora

Casa dos Retalhos
Vestido feito p/ creança 

Brins e Riscados

Movimento Religioso . 0  Pateo da Estação
Domingo ultimo foi o 

primeiro dia em que o 
trem de passageiros che 
gou á plataforma da no­
va estação local.

Não obstante, a inve­
jável gare ainda não es­
tar de todo acabada e 
officialmente inaugurada, 
com essa medida a E.F.S. 
offereceu ao povo de Len­
çóes, desde já, o ensejo 
de aproveitar se daquellas 
amplas commodações.

Esse gesto è merecedor 
de todos os elogios, mas 
precisamos lembrar aos 
senhores dirigentes da es­
trada que o pateo fron­
teiro não pode permane­
cer, por mais tempo, no 
estado em que se encon­
tra. Como jà tivemos a 
opportunidade de menci­
onar, em tempo de chuva 
torna-se intransitável. O 
passageiro, assim, terá 
que abandonar o auto­
móvel a grande distancia 
do ponto de embarque e 
percorrer o trajecto a pé, 
amassando o indiscripti- 
vel lamaçal.
Quer dizer que ver a esta­
ção, hoje, é ver um ho­
mem muito bem trajado 
e descalço.

Pelo que Lençóes ren­
de aos cofres da Soro- 
cabana, muito pouco cus­
taria a ella calçar aquillo 
a parallelipipedo.

Appellamos, pois, para 
o alto e bom senso dos 
dirigentes da importante 
companhia ferrea afim 
de que medidas urgentes 
sejam tomadas nesse sen 
tido.

( /u lto  C atho lico
Domingo, 12 — Em Alfredo 

Guedes — Missa ás 8 e 10 ĥ . 
A's 15 horas, solene procis­
são que percorrerá as ruas 
daquelle districto.

EVANGELHO DE HOJE:
(Segundo S. Lucas, VI, 36- 

42).
Naquelle tempo: disse Je­
sus aos discípulos: sêde 
misericordiosos, como o 
é vosso Pae. Não julgueis 
e não sereis julgados; não 
sereis condeneis e não 
condenados. Perdoae e 
sereis perdoados; Dae e 
ser-vos-ha dado. A mes­
ma medida que tiverdes 
usado será usada para 
vós. E em semelhança 
lhes dizia; Porventura 
pode um cégo guiar ou­
tro cégo ? Não cahirão 
ambos em algum abys- 
mo ?
O discipulo não está a- 
cima do* ínestre; porem 
elle será perfeito si for 
igual ao mestre. Notaes 
um cisco no olho de vos­
so irmão, porem não con- 
sideraes uma trave que 
está no vosso; ou como 
podeis dizer: irmão, dei­
xa tirar um cisco de vos­
so olho, não vendo em 
o vosso uma trave ? 
Hypocrita, tirae primeiro 
a trave do vosso olho e 
então cuidareis de tirar 
o cisco do vosso irmão.

— o—
Segunda-feira 13 -- A’s 6 

horas coramunhão na matriz. 
A’s 10 hrs., missa na capella 
de Lontra. A's 19,30 horas, 
reunião da Congregação Ma- 
riana.

Terça-feira, 14 - Missa por 
alma de Luiz Thomazi, ás 7 
horas.

Quarta-feira, 15 — Missa por 
alma de d. Angela Capoani, 
ás 8 horas.

Quinta-feira, 16 — Missa por 
alma de Myrian Garrido, 7 hs.

Sexta-feira, 17 -  Missa por 
alma de d. Benedicta Guima­
rães, ás 7, 30 horas.

Sabbadü, 18 — Missa por 
alma de d. Amalia Daré Pas- 
choarelli, ás 7 horas. A’s 19 
horas, reza e .officio Mariano.

C O M P O S TO  E IM PR ESSOna T y p o gra p h ia  CornTierçial
Abriu-se a Casa Alberto!

Com seu phantasíico “Stock” de 
novidades de todo genero, Uliima 
palavra em artigos para inverno. 
Qualidades e preços de pasmari 
Completo sortlmente de brins, ca- 
semiras, roupas feitas, sedas trico- 
lines, zephires etc... e etc..

Casa A lberto
Rua Tibiriçá LENÇÓES



C i n e m a
H o je  — «V ive-se U m a Sò 
Ve*» — H o n n m e n ta l |»el-

lie u la  da l^ iiited

Agora, dirigidos porFrits 
Lang, 0 monumental rea- 
lisador de «Furia», Sylvia 
Sidney e Henry Fonda 
vivem o papel de um ca 
sal infeliz e jovem, per­
seguido pelas autorida­
des, obrigado a jornadear 
como judeos errantes, por 
quasi todo o território 
norte-americano e vendo 
crescer o seu amor na 
proporção directa do aug 
mento do perigo! E’ u- 
ma forte pagina, brutal 
e inesquecivel, a que va­
mos assistir em «Vive-se 
Uma Só Vez». As duas 
sessões de hoje, do po­
pular cinema da Empreza 
Moreira, destina-se, pois, 
a marcar outro grande 
acontecimento na tempo­
rada do corrente anno. 
Os nfais argutos aprecia­
dores do cinema não de­
vem, de maneira alguma, 
perder esta opportunida- 
de que se lhes offerece 
um drama cinematogra- 
phico cheio de emoções 
violentas e imprevistos 
simplesmente sensaciona- 
es!

Q u in ta  F e ira . 1<* 
«Quem Bem  A m a, t ’a«ti}fa»

A 20 th Century Fox é, 
sem favor algum, uma 
das melhores companhias 
produetoras de fitas Sem 
rodeios, pí)de-se dizer que 
essa fabrica marcou um 
recente e extraordinário 
sucesso apresentando o 
magnifico film «Quem Bem 
Ama, Castiga». ínterpre 
tado pela famosa «trin­
ca» composta de Loretta 
Young, Tyrone Power e 
Dom Ameche, «Quem Bem 
Ama, Castiga» foi consa­
grado um dos maiores 
films de 1987 pela platéa 
fina de^São Paulo. Sem 
ser, na extenção da clas­
sificação, uma pellicula 
de amor, ella offerece, 
comtudo, episodios que 
participam desse genero. 
Embora, talvez, não agra­
de a todos, é uma cinta 
que dignifica a cinema- 
tographia e por isso mes­
mo vale a pena ser exhi- 
bida. O publico de certa 
cultura, esse, temos cer­
teza, ficará inteiramente 
satisfeito assistindo «Quem 
Bem Ama, Castiga», que o Gu- 
arany vae nos mostrar 
na próxima quinta feira.

S abbad». 1 8
« H iia rd a  llemteniido»

No proximo sabbado o

unico cinema da cidade 
vae contentar os aprecia- 
dojes do violento genero 
far-west, com o magnifi 
co e novo trabalho de 
Bob Allen para a Colum- 
bia, «Guarda Destemido» 
No genero pode-se asse­
gurar que é uma boa pel­
licula.

H om in^o  p ro x im o , 19  
«T a lh ad o  P a ra  Cam peão»

Não querendo nos alon­
gar mais nos commenta- 
rios cinematographicos, 
vamos deixar aqui uma 
nova explendida para to­
dos os que sabem gostar 
do cinema: Edward G. 
Robinson e Bette Davis 
estarão no proximo do­
mingo na tela do Guara* 
ny no colossal film «Ta­
lhado para Campeão». 
Lembrem-se de Robinson, 
aquelle legitimo astro, or­
gulho do cinema, pacato, 
gordo, astuto e ao mesmo 
tempo sensato e violen­
to... Depois, recordem-se 
de Bette, a mais intelli- 
gente actriz que Hollyood 
passue, campeã de arte 
premiada com taça, ga­
rota endiabrada e bonita, 
perigosa e intelligentissi- 
ma... Feito isso, somem 
os dois valores e digam: 
0 chronista tem razão, 
domingo que vem vamos 
assistir talvez o melhor 
espectáculo destes últi­
mos tempos!

Alegria de Viver
■■■■■■■ ---- i - ■ _ ' ■ '
Eu fico mesmo conten­

te, sinto-me feliz, quando 
vejo um operário, um jor- 
naleiro, uma creada, es­
boçar um sorriso espon­
tâneo, desses que brotara 
á flor dos nossos lábios 
como a agua cristalina 
flue do rochedo. E lem­
bro me, então, das pala­
vras de Fernando iMaga- 
Ihães: «Alegria de viver.

Gasolina absolutamente 
pura vende-se no

Posto de Serviços e 
Vendas “Energina“
Edilio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças ein geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza
(Entrada da cidade) -  Rua 15 de Novembro • LENÇÚES - Phone, 4 9

espirito de sacrificio, se­
renidade de consciência, 
heroismos ocultos, abne­
gações suaves são a no­
breza dos humildes». Na 
humildade dos que mou 
rejam diariamente para 
ganhar o pão nosso de 
cada dia, vemos refletidas 
essas virtudes constante­
mente.

Alegria de viver: bela 
divisa para quem ainda 
tem esperança, lindo pro­
grama para quem tem fé; 
alegria em tudo, mesmo 
nas horas de agruras, por 
que ela ameniza as des­
graças, suaviza as vicis- 
situdes e dá animo para 
lutar, para enfrentar a 
vida com todos os seus 
impecilhos, com todas as 
suas ciladas, com todos 
os seus espinhos. Para 
isso, arrimamo-nos do es­
pirito de sacrificio, que 
não mede trabalhos, sem 
pre olhando o futuro co­
mo um deslumbrante ob­
jetivo a atingir. Com a 
consciência tranquila, ab­
negados, marchamos para 
a conquista de um nome, 
que deixaremos na terra

C o n su lío rio  D en íario  
a cargo de -  0 |j{jg,|Q |- ^ 3 8 8 6 1 3 0

r> E  TV T i  ÍST .X
Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes como:- 

Cirurgia e todos os casos difficeis;
Dentaduras anatômicas perfeitas;

Todas as anesthesias regionacs; 
Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên­
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

_______S
NOTA:- A quem se interessar reservam-se horas 

previamente marcadas e a preços convenientes.
NO P R É D IO  DA PHARMACIA SÃO LUIZ

r > o  r » H C O .  K  c i r u r c í i A o  o e > í T í « t a .

Dr. A. Moretto Sobrinho
Rua lõ de Novembro, 531 LEXÇOFi8

como 0 reflexo de nossa 
atividade, o rastro daquilo 
que fomos. E seremos 
felizes com essa perspec­
tiva. Felize«, sim, porque 
acredito na felicidade. Ela 
existe. Não è utopia. Para 
alcançal-a, é necessário 
conhecer e amar a ale­
gria de viver, mas a ver­
dadeira alegria, espontâ­
nea e sincera.

Hilarlão França 
S. Paulo, Maio 938.

5)c. £eão S*occl

M E D IC O  I
O PER A D O R  I

E P A R T E IR O  I

C O N S U L T O R IO

=  Rua 15 de Novembro -  LENÇÓES s

Orgain semanal independente
— E x p e d ien te  —

—o—
P ro p r ie d a d e  da "S o c ie d a d e  

• 'E c Q o "

ASSiBNATüRAS: - Anno 20S, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez.
AHHÜHCIOS: — De aceordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES -- A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 do Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 20,30 

horas, excepto aos domingos 
e segundas-feiras.



ociaes
Comparação...

“João José" é uma peça tris­
te, um romance dorido, um 
drama que se torna faca e 
chucha o coração humano...

Certa vez, — representavam 
— o na Hespanha — quando 
a velha cafetina disputava 
para o rico patrão de João 
José, o coração puro e eliha- 
to da formosa esposa do o- 
peraido, teimando, comparan­
do, fazendo predicas profun­
damente revoltantes, — um 
espectador exaltado sacou de 
um revolver e .. matou a ca­
fetina, isto é, a actriz que 
desempenhava esse difficil e 
nojento papel, de maneira tão 
perfeita...

—o—
Tristão da Silva, meu con­

frade e muito emerito artis­
ta da penna, escreveu “Chro- 
nica Esquisita”. Gostei, mui­
ta gente gostou do seu estylo 
futurista, innocente e mera­
mente Irtterario. Elle pintou 
com mestria uma encantado­
ra tarde do “hitlerland" hem 
brasileiro. Não quiz ferir 
ninguém, quiz agradar a to­
dos. O gênio da arte res- 
plandesce tanto mais quatdo 
o artista se approxima da 
realidade, sem sahir do ri- 
thmo da \phantasia. Elle não 
sahiu, nem pensou nisso, mas, 
chegou muito perto da ver­
dade. Porisso, um leitor sa­
cou da lingua,“a mais ierrivel 
das armas”, e o queimou com 
apôdos de holitica...
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A n n iv e rs a r io s :

-No proxitno dia 17, ve 
passar mais um anno de 
sua distincta existência, 
o snr. Antonio Segalla, 
provecto e conhecido in­
dustrial nesta praça. Os 
elevados dotes de cora­
ção do anniversariante o 
tornou uma figura gran­
demente sympathica no 
seio da sociedade lençó- 
ense, motivo pelo qual 
receberá, nesse dia, mui­
tas provas de amizades às 
quaes, desde já, juntamos 
as nossas mmito sinceras.

Fizeram annos:
— Em 10 do corrente, 

as meninas Adelia, gra­
ciosa filhinha do snr. A- 
lexandre Chitto, nosso di- 
rector e Perlas, interes­
sante filhinha do sr. Or­
lando de Santis; o sr. A- 
lonso do Amaral, vetera 
no morador nesta cidade 
e funccionario do Grupo 
Escolar. Em 11, a exma. 
snra. d. Eliza P. Moura 
Camargo, digna esposa 
do snr. João B. de Mou­
ra Camargo.

Fazem annos:
Em 12, o snr. Hugo Ca- 

nova, residente em S. Pau 
lo; em 13, a snrita. Anita 
Ciccone e em 18 do cor­
rente, 0 jovem Oswaldo 
Ciccone, nosso distincto 
amigo estabellecido nesta

praça.
I t in e ra n te s

Viajou para a capital 
0 sr. Jacomo N. Paccola, 
ex-prefeito municipal.

— Esteve na cidade o 
snr. Flavio Thomaz de A- 
quino, inspector da Assi- 
curazione Generale, com­
panhia de seguros de vi­
da.

Tomou posse o novo Delegado
Sabbado transato, as­

sumiu o exercicio do seu 
cargo de Delegado de Po­
licia deste municipio, o 
snr. Dr. José S. Moraes 
Cordeiro. S. S. tem sido 
muito felicitado e visita­
do, desde que chegou, 
por seus incontáveis ami­
gos. O Dr. Cordeiro é 
brilhante intellectual e e- 
ximio poeta, motivo pelo 
qual todo o rói culto de 
Lençóes se rejubilou com 
com sua volta a esta ci­
dade.

Casa dos Retalhos
Etamines e Flanellas

0  Fechamento do 
Commercío

Entre os maiores com- 
merciantes desta praça é 
cada vez mais crescente 
a idea do fechamento do 
commercio ao domingo, 
aspiração velha, aliás, 
mas sem que, até agora, 
se tenha tomado medidas 
para tornar esse ideal 
verdadeira realidade.

Hoje, commerciantes de 
nome pede-nos para en­
cetar essa justa campa­
nha, o que faremos op- 
portunamente, dem ons­
trando aos interessados 
que 0 fechamento do com 
mercio ao domingo não 
acarreta prejuizo a quem 
quer que seja. As trans­
ações commerciaes reali­
zadas actualmente nesse 
dia, passarão a effectuar 
se nos dias uteis, princi­
palmente ao sabbado. E 
depois, o domingo é con 
sagrado ao descanso E, 
no entanto, os commer- 
ciarios de todas as cate­
gorias têm esse direito 
usurpado pelo trabalho 
injustificavelmente inadi­
ável para outro qualquer 
momento.

Oxalá, então, que deli 
berações a respeito não 
se façam tardar.

SONETO “A VAGA”

Teu duro coração, lembra a alterosa 
Rocha, que se levanta a beira-mar; 
Insensivel à vaga impetuosa 
Que vem de encontro ás fragas se quebrar.

Sopram ventos em furia rumorosa,
E a onda vem rolando a marulhar;
Numa lucta incessante e tormentosa.
Bate, recua, volta sem parar.

Oh! alterosa rocha, indiferente,
Que resistes ao mar, eternamente,
E nem sentes da vaga a immensa dôr:

És como alguém, de coração altivo,
Que, insensivel também, me traz captivo 
Pela tortura de um immenso amor!

Abílio Augusto Marntis

= INSÔNIA... =
( d o  m e u  v e l h o  a l b u m )

Ia alta a noite. Noite 
silenciosa, de completa, 
absoluta quietude. Noite 
de plenilúnio, noite de 
doridas saudades...

Vagarosa, a Princeza 
Errante do infinito, bran­
ca, argentea, pela abóba­
da imensa deslisava... A 
natureza parecia dormi­
tar sob a impressão de­
liciosa da meiga luminá­
ria. A mata que alem se 
extendia, para os lados 
da nasuente do manso 
riueiiu, eslava como o 
campo que para aquem 
se desdobra, coberta de 
luz branca, muito bran­
ca...

No fundo escuro de u- 
ma janela da^cosinha plan­
tada nas fraldas do mor­
ro, destacava-se a silhue 
ta do unico contemplador 
desse maravilhoso cená­
rio. Absorto, com o peito 
a arfar descompassada- 
mente, tinha no rosto uma 
tal expressão de tristeza; 
seus olhos mansos espe­
lhavam um sofrimento 
tão profundo e nos seus 
lábios contorcidos pela 
angustia havia tanto a- 
margor, que fazia pena 
ve-lo assim.

Subitamente, na mata, 
plangente e lugubre, re­
boou o gemer do urutau. 
Seguiu-se silencio imenso, 
completo e o ecôar ma­
cabro desse triste canto... 
Passados alguns minutos 
novo lamento cortou o

E m  S. M ainoel
Afim de cumprimentar 

o interventor federal, snr. 
Dr. Adhemar Pereira de 
Barros e representar Len­
çóes na enedita manifes­
tação que lhe fora pres­
tada na visinha cidade 
de S. Manoel, partiu da­
qui um grande comitê; 
composto das mais con­
ceituadas figuras; do nos­
so meio social.

No banquete, em nome 
de Lençóes, falou o snr. 
Dr. Sigmaringa Cordeiro, 
illustre e acatado Dele­
gado de Policia desta ci­
dade. S. S., em curta, 
brilhante e exppressiva 
oração, reaffirmou o in­
condicional apoio e co­
operação que 0 povo 
lençoense r e nde  a S. 
Excia., governador fede­
ral, na manutenção da 
ordem e defeza dos in­
teresses do Estado e do 
Paiz.

BAR GÜARANY... 0 Vosso Bar

ar, doloroso e prolonga­
do, dando a sensação que 
partira duma profunda 
cisterna. Depois, novo 
silencio...

Impressionou-o por cer 
to o cantar do urutau, 
porque descruzando os 
braços, mansamente, di­
rigiu se para a porta que 
abriu sem ruido. No ter 
reiro se deteve, parecen­
do querer determinar o 
trecho da selva donde 
partiram os soturnos la­
mentos.

(Continua no preximo nume-o)


